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N'O' Dia, de Curityba, e na

secção paga d'q Jornal, do Rb
venho sendo acéusado de cousas

muito rebarbativas, desde que
assumi .as. íuncções de Secretario
do Inferior e Justiça. Se os a+l
gos que', tenho no Paraná conbe-
cessem a procedencia e os 'moti­
vos di campanha odiosa que
encontrou: guat\Wíl nas columnas
d'O Dia, .eu me julgaria dispen
sado de qualquer contradicta.
A campanha nos a p�didc!s d' O

Jornal, do Rio, é movida por
um caixeiro que me intrigou
com o patrão, que é quem paga '

as publicações, certamente.
Sou 'accusado :

" -

de ter i'Aventadb a' cônsoiratâ dé
de 1917 contra o gnverno. do
honrado sr. senador Felíppe
Schmidt,« 'quando occupava o

cargo de chefe de policia j
de ter escrip o carias anonymas,.

naquelle temno, ao Governador;
de ter inventado uma conspiração
contra o governo do dr. Her
cilio Luz;

de ter inventa a recente cons
.

piração centra o cel. Pereira e

Oliveira;
de ter sahldo de Pernambuco por
intrigante;

.

de estar fazendo a . politica d-o
Estado.

Ihand� s. exa, a"não se retirar ,da'
capital e a !tomar as necessárias
medidas preventi .Ia�
Na manhã seguinte novo cabo,
gramma, dessa vez, .do deputado
Eugenio Müller, no mesmo senti­
do, com ã . denuncia de que o
chefe do projectado movimente
íora passageiro do "Anna" em

sua ultima viagem do Rh para r

Florianopolis. .

A excursão a rooayal foi des­
feita e o governo tomou as me­

didas que entendeu convenientes.
Os inctdentes que se seguiram a

essas conmunicações sãu cunhe·­
cidos.
Tratando do caso, escrevi uma.
� de' aftitas fI$<·se.lidtaçäe.
do sr. gen'erlll Felinpe Schmidt,
sendo essa a. minha unica parti-.
cipação no episodio de .1917 .

Que juizo fará o espirito intel
gro do sr� senador Schrnidt, que
deverá ter tudo isto" em seu ar­

chivo, do caracter e da organi,
sação moral dos que me dão como
inventor daquella conspirata.?
Que juizo .delles farão o dr.

Fulvio Aducci e o proprio sar,
senador Lauro Müller?

.
.

- * *

A carta anonyma é, entre nós,
. uma instituição.

Effectivamente no governo do
sr. general Fellppe Schrmdt hóuve

Eis ahi v Íibello, vasio e inepto. uma phase de cartas anonymas,
-Começo pela conspirara de 1917 o 'recurso de todos os mise.aveis
Etn 2-1 dê Abril daquelle anno, dkigidlls � s. exa eÓ, que -teve à

realisava·se em Indayal, municipio bond'iQé, de ,mostrar me alg-UiT!as.
de Blumenau, u,m" -eJPosiçâo Tadàs etam contrà mim. Iofa
agro·pecuaria. .

� _., inaVam'·me, calumni.vam.me: '

No dia 20 deveriam partir ,Ainda assim devem- ter sido
pa:-a ali o Governador, () se�e· mesmo escripto por mim, diz.

_ tarjo geral, dr, Ful'l(jo Aducci, e cretinice dos meus accusadores.
eu.

" ,
.. \ Como deverá repugnar"'í.ô no:

. A guerra tinha creago para obre cáracter do senador Schmidt
Estado uma situação grave, pro. . tio 'miseravel accusaçãQ feita ao

curando.se, flor todos .,:;' meios
.

h9J,ner" que o serviu com
\ dédi·

t, imp'opularisar o genet�l felippe
-..

cação, denodo' e lealdade?
Schmidt, que era apontadQ como Mas s. ex,a. conhece o auctor
inimigo da p'dtria. da a�cusaç�o e bastou me

Aqui se' achava o .�destr;p�er.
'

'. • •

Alagoas, cuj0 cOJllmanqante �I'l'fto Jamais· ouVNallar em qualquer
occultava a sua antipathh ,ao Go· conspiração contra o governo do
vernlldor. Ern a noite:. pe' �9, o" saudos6 sr. 'dr. Hercilio Luz.
gen,eral S�tll]1idt recebia ,u", ca·

'

_

.

•
•
•

bogramma urgente, qú Rio, ,a'ssig': T�.mpouco fui o descob�idornado �el? dep1Jt-ado Celso Bay,-gJa, $ia gorada corispira�osinha �e
commun�caJ.ldo lhe que no d.i.a21 . dilfS, atriz. A denuncia, do com·
rebentaria 11m: movimento �gui p,Jot, c�m 'il1\pressionante ,mioun.
contra o seu governo, e aconse eia de detalhes. foi levada direc·

tamente ao sr. Governador do
Estado por' pessoa respeitavel,
sem ligações politicas com s. exa.

Posteriormente, s. exa, colligiu
Outros elementos de provas. Tive
conhecimento do caso na manhã
de. 16 de Março por ter sido
chamado a palacio pelo sr' 00·
vernadcr juntamente com o sr, dr.
Chefe de Policia, dando nos s.
exa. sciencía de tudo e ordenan­
do providencias que foram' imme
dia tarnen te tomadas; sob absoluta
reserva. E em reserva tudo teria
ficado se os conjurados, sangran­
dó-se na veia da saude, não tí­
vessem publiçado aquelle inepto
e desastrado boletim que indig­
nou a opinião publica, provocan­
da a para sempre memorável
apotbeose de . 2 do corrente.

Sah! de Pernambuco em 1911,
êfif'iidl'uhiram- (Y-dr7�i0- C-o·
imbrà, .actual vice ptestdente da
Republica, o dr. Anrdbal Freire,
'actual ministro da fatenda, e tan­

,

tos outros dignos companheiros,
vencidos por uma intervenção mi
litar, a ferro e a fogo, na politi.
ca do Estado, após 3 mezes de
lutas sangrentas.

'

Eu occUPllya, então, o. c�rgo
de chefe de policia e eram,�e tal

ordem a estima e o apreço' em
que os meus chefes, homens co­
mo Rosa e Silva, Herculano Baú·
deira e Estacio Coimbra" tinham

, os meus serviços, que, a minha
candidatura a deputado federal
em, 1912, já estava assentada,
Ainda ultimamente, quando as­

sumi o exercido das fwncções de
Se-cretario do Interior e Justiça,
recebi do dr. Estacío Coimbra
um telegramma que ,,0 Tempo"
publicou, em que me chamava de
seu prezado amigo:e leal compan­
heiro. Quasi em termos identicos
telíeítou-me o dr. Annibal Freire.
Não estou fazendo a politica

do Estado. Não tenho autoridade
nem prestigio para tanto. Quem
faz a admínistração e a politica é
o honrado sr. coronel Pereira de
Oliveira, a cujo lado;me con,ser·, .

v�elnqu3:Rt& ........em -aeees-.
sarios os meus serviços. Depois
para Joinville,Sond vive e trabalha
povo altivo e digno, regressarei,
por impulso, proprio, e não 'por
imposições de quem quer que
seja, imposições, em hypothese
alguma, compativeis com o carac­
ler e a dignidade do venerado.
chefe de Estado.

f 1� anniwrsario �e Joinyill�
.
No dia º de. Março de 1926

}':>in,vjlle íestejarã.. seu 75 anní-'
versario de fundação.

Para esse' fim projecta se gran­
des festejos tendo ja sido des.
ignada I a cl)n1ll'!issão seguinte,
para,deliberarem soBre os festejos:
'Srs. dr. Marinho Lobo, .rHans

Jordan, Rudolphl Schlemm, Ed.
Schwartz, Avelino Carvalho, dr,
�milio Petry, Austergilio Mene.
zes, Pedro de Barros, João A.
Müller, Henrique Ri>senstock, dr.
Joio D. de Pa'iva, Consul Hen
rique Meyer, Paulo rMeyerle,
G.:rmano 'Wetze', Max Keller,
Max Colin, .Henriquel Douat,

.

Sergio Vieira, João L. Cuba:;,
,Max L�pper, Ricardo Karmann,.
Francisco Eberhardt, Guilherme
Schramm, Oustavo Rfcblin, Willy .

Böhm, Eugenio Fleischer, João'
Cruzius, dr. Norberto Backmann,
João Enterlein" Adolpho Schmalz,
August<;> Richlin, Emilia Stock,
Alexandre Orant, Rudo.lpho Brand

\

Leopoldo Rau,' Walter Karmann,
Hans Lange, Adolpho Trlnks'
Libio Torrens, Henrique Dingee,
Harry Schmjllz, Alfredo Oliveira
Athanazio Leal, Padre'Oercino
de Oliveira,. e Pastor F. Bohler.I .

"

O nosso brilhante collega "Jor·
nal de JOÔ1ville" abriu interessante
conc:�rso entre os ,leitores, 'que
,consiste na apresentação de ideias
como deverá ser festejado esse
grande acontecimento.

,

O .prazo para a. apresentação.
destas propostas terminará em 30
do corrente.

Carta �.� . FlorianollO��
Câusou aqui a melbor impres.

silo a defeza do Exmo. Sr. Dr.
Ulysfts Costa, documento que

- e$tá. provocando os maiores co.'n­
mentarios.
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Desde muito ternpo quê' odis­
tincto hörnern publico Vem sendo
atacado por uma verdadeira ma

tilha 'de caes, que, acebei tado sob
,

um Lanonymato miserável, tud I

inventam e divulgam com íaci
lidade por encontrarem guarida
em jornaes quedeveriam .prima r
pelo escqpo almejado, "

O honrado Secretario do Inte
.rior, com urna linguagem, franca
e decidida" ricL:llde se brilhante
mente, apontando

.

personalldades
_',em destaque que poderão attes
tar a sua couducta de- leÍtI servi

'

dor do Estado. ,

O rebanho diminuto que, sern
prestigio nem uorne, pretende
diffamar 0 integro JUlI. de. J()1iI '

ville, perde 0- seu latim porqu :
o' valoroso chefe de poIleil de
'PerllaIlJbucoj eU1 uma situação
tão .arriscada, ja deu sobejas pro
vas de s.ua capacidade de traba.
lho e, diga St: mesmo faltando sern

" refolhos; de alma aberta, que' li
Dr. Ulysses Costa', cujo talento
todos reconhecem é um 111)lI]el]1
de Um feitio abnegado e se-npre

, devotado aos seus chdes. ,

Em phase delicada, q�1'H1d() o,
choque de opiniões

-

I)areda tudo
devorar" em pleno e�tado de
glJierra, fl'O Ooverno do general
f'elipl,)c Sehrllidt, o Dr. Vlysses
Costà, entãO' chdl! de pOliCia foi
um auxiliar' de' gr.·uiJe va lor' e
que so'uqe .amparar, uma situação
bem complj·cada. .

,

.

�. Mas infellzrne,r.ter tudo é assim,
Gs . mak� 'são, praticàdos pelos
Irais altos c, os - ptquenos e qUI!
,pa'gam! B <I�SIl11.0 Dr.,Ulysses
',Cósta ampaJ ava os golpes' des·
fe;châdös contra seus chefes e

amigos,!·.

'Pódem,' pois, confinvarem a �ua

obra ,de diffam\lção os,. ca!uIn_nia·
.

dores de ,todös os matizes, que a

verdade sempre apparece.
O honrado Secretado da 'Jus

'. tiça >-téye um,�' opportUilldadé de
'esltiagar 'os seus, ddradores', to
dos individuos sem imputàbilida­
d,e e ,que tem detraz d€ si urna

'caudà onde a 1mmofalidade roar >

,
cha jutl't�' COI'Í1 a perversidadé.

-

0& proprios 'inimIgos do br,i·'
lhante jornalista ficaram átonitos,
vacillantes e ... I,ksmorali'iados com

o' documellto, }:lübJicado.
t_" :-"

'!
r,' ,j

.,', A :brilhante acção da "o

. ,
nossa força' publica. ,

. ,. ,SQb, �sta epigraphe publiciJ ,,9 '

Teriipo": 0rgao official, a seguin,te ,
. , I',�

, •• . IlUUflllttlmlIIl4lHnIIfItIlI'ltHIIUlllilllllll"IIII!ltllnUllftulll.lIIUIIIIHJlIIIHIIII....1IIInlllllllHl�IUIIIIIIIlMPIIUUHII
notlCla -í " .', ,. '" ',:

\ '. I', ; "/. :," '- ','
'

,

:
.; iÖ 'dr/tO..�r:,colonel Oo-vérna· 'A' " . -'

" ·dor, .. por' acto
'

d�.
;

hontein, :prö" s.�p'eraçOE.'S
l110veu ,a,:·, câpitã'o' por' acto ;õe no$.:'sertões "

br·av:.:ra·, o sr: tenente JoãJ Bap. ,<,'" •

•

"
,

tistâ de Paiva, quê, L1uma brilhante
carg-a--de baylmetas;::-- t0I11{)U um

reducto dos revoltósps de,Isidoro
,�.

,L@pes.,;,
.

f'
I, ("' .,

' ,

j,)" :' ':Qperi,tndd: ,oa. zo.�'a'ê:oAnagra9a,
1', dé's.de ,Ö' hlici6,' dessa', luda' que

• l'
.' vep:J ensanglli,rilándo. p ·solo. da

, .

Piltria,' ii -ll0�'5a "Força Publ�ca tem
desempenh'adó um. papel de dês�
taqUe' e .issÖ o 'affirinam as 'Ordens
do· dia e a' ophião' gera! ,daquel.
les que ali se batem �com yehe­
mencia e ardor.

Nem outra cousa era de espe.
rar da nossa policla que tia carn­
panha do ex Contestado foi a'
primeira que enfrentou os íana
IICO� uo Taquarussú e, desbara­
teu-os, mais tarde no grande re ,

.

dueto do Tamanduá, onde lhe
coube os ti opheus , da victoria.

,

Ao sr cornrnandante Lins en­

viarnas os 110550:) Sinceros para-
bens. .

.
..

+. Devemos accresceiilar, que­
�que'll�s dois 'feitos de nossa po­
licta fpram dirig,Ídos pelo Sr', Ca
pitão 'Euclydes de Castro que,
em '1913, foi (J primeiro cornman­

dante que atacou os íanatlcos,
conforme consta da parte de com­
bate dada pelo Cornmandante da
Força federal" tendo ainda, em

1915, 11� qualidade de comrnari­
daure das forças civis e policiaes
tomado de assalto o. grande re

dueto cl, Tamanduá, que consti ,

tUIO a terminacãi daI longa lucta,
, conforme, consta' da' Mensagem
apresentada pelo Goverriador .

de
Santa Sathar ina, General Felippe
Sct.rnidt, em 1916.
,.

(Do Correeponâentei '

, "

NIi� se descuide. Qualquer af.
fecção dp " peito ·ou pulmões
por mais leve que parece, pode
cOndu%ir a p�eumonia ou ou·

tras doenças Imlv�S 'e cusfosas.
Tome i1nmediàl:alhente Eaial·
.ão deSn,tt, pormaisdemeio.

., secUlo a, prePa:-tção preferida
que sana;e ,fortifica o. aparellio

.

respiratllrio e fo� todo o .

organiSmo.
'

,��.
li, Q�c:o"'�II!Ie..me�b,,� '.

.

Os óffíç�.e.s. prisio'neiros ,de. ealandu·"
yas já. chégpram a S. Paulo
.

,
-

. Os offjêiaes. aprisi'onados ·em

CatandÜVas. p_or :ocçasião do sitió'
feito pe'a�. f9rças II.eg.a�s: naquelle:

. reducto rebelde, já cheg !ram a

São Paulo, tendo- sidö rYossivel
aos jornalistas ouvirem. <!teIles in·
teres')anfes declarações· sobr.e a

capitulação daq,ueIlaS' forças, que
ha alguns mt zes se achavam eu·'

trincheiradas.

\

O tenente Castro Afilhado, que e- Guayra, ameaçados de ficarem
é official do "exercito e exercia . Isolados da foz do Iguassú, para
o posto _

de major dos rebeldes, onde convergem as forças rebelo
falando ao "Diario Popular", disse des em" retirada. .'

.

o seguinte: -

.
O cornmando geral da columna

·
.. "Catanduva� tinha um� guarni�, em operações ordenou a marcha
ção de ,600 homens commandada. . dilS( forças do' coronel Tourtnhó,
pelo : capitão Tolentino, fazendo que operam ein Mattõ Grosso,
parte do seu estado maior os oí- para Guayra, afim, de occupal-a
íícíaes Nelson de Me.1l0 e Castro. . e exercer pressão co,*r.a os , re,
Afilhado. beldes. assim como para 'estabe­
Os revolucíonaries dispunham lecer lígação com as forças le­

em Catanduvas dé alguns canhões gaes no sertão. formando assim
e armas automáticas, com os quaes o circulo-de ferro, os rebeldes
resistiram durante cerca dequinze

.

nada. mais tem a fazer do que
· dias" ao cerso das tropas legaes., procurarem a Jronteira argentina

Estas .erara- em numere de al- ou paraguaya, dissolvendo-se para·
· guns milhares de homens, per semp.re. ,

tencentes.as policias do' RiO Gran. .' Essas informações accrescentarn
de do Sul, 'Minas e Bahia. que a 'parte . dos, habitantes" dás
A .lucta foi terrível e para se. margens do-riö Paraná procura

avaliar do. ardor \001, que ambos abandonar a costa brasileira;" te
os partidos combatiam, basta- di,; mendo ver- se e-nvolvidos nos ena
zer ., afftrrnou o tenente Castro, eontros que.venham ii dar-se por
Afilhado - 'que 'só num dia re- ali.

.., .

cebemos nas nossas trincceirás
1.200 obuzes, lançados centra
nós pelos adversarios. ,

.

.

1

A' medida que os 'soldados da
.legalidade iam apertando o cerco,'
nós rtdobravamos de. esforços
para rornper o sitio, il1laS infeliz­
mente as nOssas muilições e vi·
veres exgottavam s'e rapidamente;

Eritremc:ntes, o t.�nente Joãc. ça.·
ba.nas, por OrdelTl' superio:r,' ten.

. tou., UJl1 ataque á retaguarda dos
..

legalistas, afim de desafogar Ca
landuvas da pressão que. soffria,

. "mas _essa. Q1anobra pou.ce adean-
.

..

tou e i,l'quelle' officiaI' teve que

Imposto de Capital ,

De ordem. do Ctdádão, Bento
Augusto .. dé Athayde, COlledor
das Renda� E!\tadoae-s de ]araguá,
fàço publico, que durante' o,cor· �
rentê m�z, proceder se,a tleSla

Cóllectoria,- a cobrança do im·
Qstoo de Capital, relativo- ao 1.
seme tre do corrente anno.

.Os coÍlecÚldos. que deixarem
de satisfäzérem ó 'pãgãmeriTõ de

. suas prestações, pe4er�(_�' fàzer norel:l!ar. '.
., .

d
'. 0.5 legalistas, por meio de aero. primeiro ,m�z que Se ecorrer,

plªhu�,. lapçavâm,,' c;:mtinuamet.lte com a- _multa dê ,5°10' e� no se�

sobre as nossas liohâ:i" boldins gundo �ot:h � '.de 10°10.. ' A co·

. in,timan4.o nos á rendição., l'nas brança' executiva ;será inicià'da no
. ". . mez.,de Julno, 'com a multa de i,rc.ómo disputlhâmpS tlinda �Iguma 1,,5°10'" de accordo éom o.' r.egula..muni'çã'o, resolvemos lucrar até'
.

. IDentQ em vi'g(')r.'. . "ao' fim. :'
I

.

d R d E d',Por fim, l!- 29 dö m�� passado Coi ectorla as eu as·. sta o·'

aes -de -Jaraguá" de 'Abril - de
· quando 'já nã'o tinhamos munições 1925..
para combater; percebemos qu� ;O Escrivão' .0' adversariö, ia; lançarJse

-

c�:)Otra Ot1$tavo Alantes,lnõs.
_

.....:
,o.

o . atiJ,que á . bayoneta dos' Ie· � :ra ....a·ti .I1l!.u'dgalistas-.foi,'vigoroso. .' ".&:.11 1.;....... A. �r
,

Os gauC,hlJSaVallçávam ao� gri. . Brevementé" clíêitara a esta ci·
tos, erguendo "Vivas e � éantando,' dadé afim dé" abtit; negocio na··

'Nada mais' pOdiamos· fazer e
- cása. do Sr.,�,,<;d:f.lton,io Tobias,

o

ntim I'apido côn'selho de offj�iaes cq�>sortiment,�' Cié., fa�endas, . ar.

fI��olvemos hastear a bandeira da ,ma.rtnh?�, se,ccos' e moth-a�os� que
rendição in:ondiciontV '.

.... ,veflge�a .por pre.ços:·b,rratlsslh}?S,
,
..
0.09 600 que �ramos no começo :ngnca. VI���, e ped�: ... �,ã?_" deIXa­

da acção, re.stàvam' apenas 370. '.:�em' de. vlsl�ar. a sua casai' q_ue
ii '

• -. � .• -

.• '. .
:.. ',:.i. .

.

'e.a un-tca qlle oU�rece as. malO-
.

Salto, .defendida pelo, tep,en.te, re$' vant'agi:ms',. 4'1:.,:,;. ;:; -� .'/0,' /'

; C�9a�as, c9m .1.5€)· h.om!!ns, c�hlu y

]oinvil:le,. 7Ç de AbNtf'de J,Q-25tambem :,!?öucojlepols �m ,pod�r ,

.

. (issf?;)::;..: lf!JJ ,,"ahlud .

dÇls legal1�tas, cpnsegull)do, po.·. . .... !. ::•. ",' "';'i', I
i.<,

'. ré�,_, aquelle': Chefe revól�ciof;lario ��fj_�
retirar s� a.pes�r de feudo

.num-I
"

'

.. :� , ."

-;.;r,;,.... '.'. {j'-:'."';';'i'braço". . "
I � -". ./A,.VDUf>'flt." "�,"i.é

'GlIáyra fÓilaba'nilonalla.pelosre�eldes· ,

"', _. ',0
. ":'::;':.�-�,�;,

./.
'" 'I...

I
• f}J 'Dr. ·AytlJur",�Ços_ta.i.

. SeguRd� comrRunicações ofh· . ·It Acceita (> plltrocanio dê::' ,

Claes, .a, v�lIa Guay�a" no Alto, II' causas nesta Coinar6�
"

e--�
Parana, '�?I ab,�ndoRatl� pe�s re·, � encarreg'a';se J. ,de quaes•

beldes diante da. pressao, das for· 'I� .,qJ,l,er aS�,umptos, judiciaes

Iças legaes exerCida e�: toda a, .

QU" admi.nistr:at,ivQs ,po ,frente, . .'. '. • >' R' d J
.

Da otcupação 'dê Catarlduvas ."
, �o e ,tlt.lel�o•..• lo;

e SaU,) e do ataque l�vado _

á � Resiélencia: Joinvme: ...•Santa Cruz resurtou a Itbertaçao nliíb� ..•das estradas para Porto
..Artaza. _�_ _L_

..
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g'1�to Gomes dignamente repre
sestada honrada pelo' heroismo
de seus filhos.
A Bahia, o-Rio Grande do Sul,

Santa Catharina e São Paulo fo­
ram os Estados que mais se sa-

O vocabulo é novo; não sendo A adminlstraçãe joinvillense é lientaram naquella offensiva ao

encontrado nos no$SOS dicíonarios, pessínia na bocca ou penna t4a' lado das forças do glorioso exer­
Creou-o a giria popular, e é adop-

'

quelle cavalhaderro, é tão má cito nacional.
tado aos escriptes do brilhante; para elle, emquanto um dos pri. . Queira o eminente amigo por
mas pouco escrupuloso escriptor meiros jornaes do Paraná taxou a esse motivo receber as minhas

.

Crispim Mira. de "Cidade modelo". E não' é calorosas felicitações como digno. Ainda não transcorreu um anno

" As "crispinadas" estilo, se tor- 56 no Päranâ, que Joinville tem filho da Bahia e distincto mem- da installação do apparelho Raio
uando uma especte de revista men reputação de cidade modelo.. bro do' Honrado governo que faz X, em o Hospital Municipal de
sal, genero bata clau, que tem' o Aponte o sr. Críspím : 1. quaes a deíeza da ordem e legalidade, Caridade de ]oinville, e os ,resul·
unico fÚJl de atacar todos que não das cidades do interior que tem cumprindo o dever como poder tados estão ahi, á-prova do quanto
lêm pelacartílha daquelle escriptor. 40 ktlometros de ruas? Quaes constituido para a manutenção. era necessario o possuirmos esse'
Nos artigos do ,,0 Dia" no as que tem esgoto e encanamento da- bonra e da' dignidade da na- podereso apparelho,

.

celebre "Secretario do Interíor e de agua? 2. quaes as que tem ção. Viva a Republica! (a}, Ge. Os mats diíííceis casos de mo-

Justiça" e agora no "Ao POVQ sido menos attingidas por epide. neral Rondou". lestia, em que a pratica dos t1C;'3·

Jobavillense" entram na descom mias? 3. mostre, tirando Blume" nos mais intelligentes medicas
postura o governador, seus secre- . nau, qual o municipío.: de Santa � perdiS lIe 'vidas dos relle14es não os descobrem, o Raio X os
taríos e emfim todas as. pessoas Cathárina ou Paraná, que tem Noticias de Buenos Aires di- poem amostra por meio de pho-
de destaque, que não o' fizeram, cerca de mil kilomerros de es- zem constar ali que os rebeldes tographias, que tivemos occasião
ou que lhe cortaram a cadeira de tradas de rodagem, conservadas perderam em Catanduvas, entre de verificar a dias em exposição
chefe politico de Joinville ou de- unicamente pela Superimendencia? mostos e feridos, cerca de 500 na Casa Diegel, á rua do Prtn-
putado estadoal, O sonho de 4. Qual o Municipio que cons- homens. cipe.
Crispim Mira é ser deputado. troe pontes como Joinville? 5. São trabalhos perfeitos de ra-

Deem-Ihe esse lugarsinbo e está Qual o que sob expensas pro- O armamento de artilhada dos diographià, que bem demonstram
tudo acabado.

'

prias mantem um hospital c-om . rebelllts . a capacidade íntetligente do nosso

Mas não é sobre as aspírações
:

os melhoramentos.do de [oinville, E' a seguinte a situação dos amigo e humanitario facultativo
desse honrado advogado que com um asylo e um hospicio as· , revoltosos quanto ao material de Sr! Emilio Petry. ,

agora queríamos fallar, é sobre sim-ê Diga mais o sr. Mira: 6°' artilharia: osrebeldes dispunham As peças, radiographicas, qae
a ousadia do mesmo, atacando' Onde foi buscar aquell i iníamia de 26 boccos de fogo, sendo 16 estão em exposição são as se

todo o cemmercio de joinville," dizendo que João Doubrawa foi canhões de csmpanha do 4. Re- guintes :

uaieamente porque esse comrner- perseguido pela politica, quando gimento de artilharia montada, Pé esquerdo:
cio não o apoiou e tllansmittiu ao este sr. nunca se metteu em po aquardelado em Itü : ,6 obuzes Braço, em que mostra um Ie.
Dr. Ulysses Costa, um telegram- lítics, nunca fez parte da finada do 7. grupo de artilharia pesada, rimento por arma de fogo, e o

.

ma de solidariedade. Tem razão Liga dos Lavradores e é amicuis ac(uàrteJado em Quitàuna; 4 ca- alojamento e o estilhaço da bala;
o sr. Mira, essa centena. de com- simo do Dr. Ulysses, desde a nhões de 15 de rt:Jon,taha do 2. Pulmão direito; Pulmão es-

merciantes que manifestou repul- cllegada' do mesmo a ]oinville? ' gr.Y-f:1o, de �r(jlharií ã'e -mo,ntanha querdo.
sa as suas iníamias, são uns cre. Explique.nos finalmente, porque

-

'-1fquartelado em jundiahy. Pulmões, mostrando as partes
tinos, uns interessados poltticos, é que ]oinville em peso, desde o. foram àpprehendidos até hoje infecci-onadas ;
uns beocíos, s6 elle, elle é um commercio que não precisa de 20 boccas de fogo, sendo em S. fractura supra, cavalgando para
homem honrado, honradissimo. favores politicos, o capitalista que Paulo e Porto Epitaciod2 canhões deante do fragmento superier da
Recebia durante um tempo do está ao mesmo caso, até o mais de montanha, dois obuz-s de 105 perna; ,

' .

governo do saudoso dr. Hereilte humilde lavrador,
.

todos apoia," e 8 canhões de campanha de�15; Mão esquerda, com fractura da
a mezada -de 800$000 e quando , aquelle. chefe? Será possível que em Catanduvas foram apprehen- extremidade inferior do Cubítus ;
àquelle governador, vendo que o todos sejam trefegos, indivíduos didos um obuzes e 3 canhões de Braço esquerdo, fra.etura antiga
sr. MIra, não trabalhava na obr a. sern escrúpulo e 56' elk seja um campanha.de 75; no Deposito no terço medio do humerus (con·
que p'romeltera, cortou a verba, ho.nem honesto e :'iigno? Central de Barthe 3 obules e um solidação viciosa) ;
foi um desastre. A descampos· Por aqui ficamos pl)r hoje, caRhão de campanha de 15. A mesma fractura 'depois da
tura fúi tremenda. Agora é o aguardanda a. publicação das ou: Na melhor hypothesé oS ..e· operação;" .'

mesmo. Queria ser chefe em --tras "crispiQadas" par li tecermos
I

beldes dispõem ainda de 2 ca· Braço esquerdo com fractura
Joinville, não poude. agora aguen· um parallela, entre calumniador' nhões de montanha �t 15 e 4 supra, _

tem.
.

e calumniados. J. JUII'ro' de c:tmpanha tambem de 15 e,' O publico não pederá nada
diminutíssima quantidade de mu· ,indo visitar a interessante e im·
niç�o. portante exposição, afim de ava·

" Iiar o nlÍnueioso trabalho do sr.
, desoccupaçlo da Foz III Iraassú dr. Emílio Petry, q.ue é um dos

mab perfeitos, por meio de ra­

diQ2raphia.

Ao Povo Joinvllle".e!

(

.AS
r

opepaç6es nos 'ceptóes
, cisco foram evacuados 'to'talrnente As irtformac;ões' officiaes nlo
pelos rebeldes qve estilo agora confirmam a evacuaclo dos re·

O bolltlm sebre as eplFaçOes de concentrados em Porto Helena". beldes da roz do Iguassú, com·

perra quanto leja certo que a retira�
O ult.imo boletim olficial so.

.

1m telegralllla sebre a acção d,s de elemenibs revolucienarios dali
b Õ d

.

f d

.

,forças. seja grande. Mas (I restante dosre as operaç es. as orças o O sr. dr. Mig..ut:l Calmon, mi retirantes do Salto e CentenariogelJ'eral Rondon dii o segninte : ni-stro da Agricultura recebeu o ail1da estão em caminho, eOlls.
"As forças do geheral RondoR �eguinte telegramma de Guara; taRdo que esperam em, Benjamimattingiram a linha de Sari·ta Cruz, puava: reunir.se com a 1j)à-rte .das, forças

ao Deposito Central de Barthe e
.

"Agradeço e retribuo muito. de Prestes que ten'ha podido pas.
o entroncamento dd Picada 2 de penhorado as effusivas congra. sar a picada pela barra do Santo
I>..aio çom a picada da Linha Te. tulações que o eminente .amigo AAtonio.
legraphica tendo sido mais' aper· me \ransmittiu pela victoria brio

.

A cúncentração das' forç�s dotado ainda os rebeldes contra a" Ihante da granse offensiva de . norte, que occupwam os portos.

barranca do RiQ Paran�. Catandtivas, que julgo ser ques-' desde Guàyra até Brit:lOnia, foi-
a· destac.amento dó

.

norte fez tão defiRitiva para as armas re· feita em Porto Helena. Todas
ligação com ó grupo do desta· beldes. Nessa gloriosa batalha, as 'orças re�eldes que se acha.
eamento do g�neral Azereäo Cou· de triumpbe importante e de f.e· vam na estrada de Piquiry desce.tinho. cundo patrio�ism8, coube ao bra. ram a Porto Artaza e dahi se.
Telegral1lma de Posadas infor.· va batalhão bahiano desempenhar 'gllJram para Porto Helena.

"!a que viajantes ali chegados papel muito saliente e a bravura P6de se colit segurança afUr.
dizem que Gu�yra, Parto Men., de se�s soldados elevou a· glo mar que os rebeldes' se retiram
des, Porto Artaza e São fran-' riosa Bal1ia, ali na fazenda Au. francamente, embQrà conservando

Co�tii1uação da 2. pagina

•

I

certa
\

ordem na retiradá e procu­
ram reunir sua gente nesses dois
pontos : Foz do IgtJassú. e Porto
Helena. eujos pontos s6 poderão
ser evacuados simultaneamente.

o oaior do Raio' X do

Hospital Municiptü

.: O goverllo do Estad� a�aba
finalmente de dar os primeiros

.

passos para tratar da reforma Ju·
diciarla e prOcesllo civil em nos.

SO fstldo, sérviço que tão neces·

sario se fazia.
Desta v'ez estamos certos are.

forma nos dará uin serviço com- -�
plelo de como p.recisamosi pois"
para confe::onal·o foi nomeado o

�lIustre Desembargador Dr. Hera-
êlito Carneiro Ribeiro.
Magistrado éorn· grande praUca,

e acima de tudo um profundo
conhecedor'. de dirdto, não; po­
'öia t) governo acertar melhor n;a ,

escolha.
O Dr. Heraclito, estamos cer·

tos 'irá dotar o Estado com um

grande melhoramento .
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nosso directorrecebeu do

Illustre�,
'

sr. Dr. Ulysses Costa, o telegram- .

ma seguinte:'
'

, ,

"Communiqi.te interessados, Mi, \ ..,. Heute, Sonnabend, '18. April
nistro da Fazenda prorogou por

G ti' h B'
" 'fi)

6 mezes, collocação autocla�es �mll�,' WU�Q
,

"'i'O,'1"Q,am"mnrl·QOlntabrícas de banha"., .

O lJ O u Ou II
Como se Sabei o prazo para a

fabricação de banha sem aquelle
aparelho finda va nestemez. Essa
noticia encheu de alegria os fa
bricantes desse producto em Ja·

_. -raguá;: pois nenhum até agora
tinha,se munido desse aparelho,
devendo todas as, fabricas fecha
rem, especialmente po r, as

pequenas fabricas não poderem
dispor de 10 ou '12 contos para
a aquisisão aas autóclaves.

,

Missa Funebre. Realisou se quin.
'- �

=========::;:::::::;:===�==:=;:::)�'ta feira ultima, na matriz local a 'r'
"

míssa mandada celebrar pelos . rr
' (

, '

irmãos Müller por- alma de se�-pae João Jacob Müller. recente:
mente íallecido em Blumenau ..

i Pór nosso intermedio a .farnilia
Müller agradece a todas as pes.
soas que compareceram a esse

acto de :religiäo, agradecimentos
esses extensivos as dignas direc­
toras �\ alumnas do Cellegio São
Luiz, pelas oracões e cantos eH- ,

toados.
JO,lo &rubba. De São Paulo,

acompanhado de s. exma. família
está entre nos, em" visita a seus

parentes o sr. João Orubba.
Padre MeUer. Recebemos ante

hoatern, com grande prazer, a

visita dó rev, Padre Henrique'
Meiler, ex vígario de Iaraguä e

-actualmente em São Bento.
'

S. revdmo. deunos momentos
de agradavel palestra, muito nos
penborando a visita.

I '':( .
'.

bias de Oliveira, João de Sá f. de Baumer f. de Henrique Banruer, Fe­
Rlta M,aria' de Sá, Adolpt,o Kluever lippe Ca)'los G. Veckwúth f. de .[<'e-
f. de Aus-u-to Klnever, João G. de lippe Veekwertlr, Adolpho A. João
Souza f.' de Guilherme Francisco de / :6rt��ske L dI:' Gustav<1 ßrueske, Ru-
Souzà; Vaífrido C de Andrade f. de dolpho Bornschein-L de Alberto Bom.

Manoel Hypolito de Andrade; Ma- schein, Rudolpho K ,J; Klochzin' f. de
noel S. de Oliveira, f. de' Salvador nernardo" Klochzin,' ,João Frederico
de Oliveira, JQãö Silveira J. d(� João Paulo f. 'de. Alberto SplI, Antonio. F.

v

Sevel'iano da -Silveira, Guillll:'l'll1e Fi· Oliv,eil'a .Jr. f. de -Antonio }<'. de, QIi-
scher f. de Germano, FilScher, 8uf�e· veira, Max f!'ernand@ Augusto f. de
Dio R. Erziriger f.. de Augu�to Er,' Alherto Pctrich, Hel'nH;lillo' M. dos
zinger, Alviu J. P. Huff f. dtl Otto Santol1 f. de Manoel Bentu dos Sant,)s,

Com a s�nhorita Alida Orubbaj F. G. Hoff, Osorio Schattschn,f'idel' f. Emesto- Alvirio 'i. de, Max Acl.oIz,
,dilecta, filha do nl '550 amigo sr. de Berth,a Schattschnéider, FJ'ancisco Wolga:ng Weinfuter Jr f. de' Wo1-

Bernardo Orubba, contractou J. dos Banto,s f. de M:li'ia Elisa da gang Weinfutter" Augusto JI.,., .F\:ede- "

casamento o sr. Manoel RlJdge Graça, Paulo Schubert f. de Luiz' rico f. de .l;tieardo Datsch" Augusto
Filho, funcciotlario,.}."da, Secreta_ria Schubert, João S. Seifff.'rt f. de T!leo· lIfathill.s f. de Ernesto Mathias, Ame-

-
, doro Seiffert, Carl(i)s H. F. Hehrens, rico Walter f. de Fernando Walter;da fazend a do Estado de São f. de Paulo Behl'ens, AdHniJ'o Hosa AdolptlU Beilke f. de Carlos �eHktl,

P.aulo.
'

f. de Octavio ROlia, Otto 'E, Schwarz, José Aprigio GOI)�alves, f .. de Manoel
'_ Er.Jtre O rego3ijö de srus f. de Paulo Schwarz, A+bel;tQ G. Klahr 'Gol!çalves Bain'o, Salvador F. dos

amigo3 e parentes f�stej,lU a, 16 f. de Gustavo 'Klahr. Roc1olpho V. L. Rei,li! f. de 8milio Fagundes do!:! Reis,
do corrento suas bodas de prata MueHe!:)' f. dfl Victor Muelh>:Í', Otto l{icardo N. ManteuHel f de" Guilherme
O distineta casal Germano Busch·

' R; P. ,Katze). dfl Carlos Katze, Leo- 'Mantell�el. Affonso R. BaUmer f. de

'keit.
'

'poldQ 'Á: E, Stoll 'f. Adolpl:o Sto!!, Rudolphp Baumer, 'l'l}eoQoro Fröhlich
;. Alvir. Fernando C. Hardt f de Edllar- ., f. de Jãcob Frrehlich, Jo�o Schwarz

do Hal'dt, Pompilio dos Passos f. de ,t.' 'de Rodolpho 8chwarz, P�pro Kállz­
Salvador' M." dos fa1l.80S, Conrado l,er, f. de José',Kanzler, Eugenio Ru­
Fernando, f. de Gullberme F. Alt-. d<Jlpbo t de Paulo Rohn, Jo.sé Wolf '

mann, Ahdn Simmer f. ds João Sim- f.' de João Wolf. AdofPho' G: Mar.' com bons ranchoS e pasto, ,ser-

mel', Pedro S. dos Santos'{. de, Sil- :quarth f. de Guilherme Ma'rquarth,' vindo para qualquer negocio, na

verio ;dos Santos, Alfredo' L. Wendt. . João Pappe Jr. f. de João, Rappe" sede do districto de ]araguà, "

f. de 'Germano Wen,dt, Jpão Vogel- Belarmino L. O. P'agundes f.. ele Jü"" vende-� por motivo� de doença.
. sangér f;. de JoãQ· Vogelsunger, Car- lieta F. dos Reis, Gerl1lanQ Gro8S" , :Ma.is informações com
108 Krátscb f. de Guilherme Kratsch, klauz f. de ,,(lustavo Grossklauz, JQão ' Eml'ich Ruysam. Seniór.Roberto G.' Pröll J. de Roberto Pröll,. NicoUuzzl f. 'de Lell!! Nicolluzzi, Af- : ,'\" ' _ -

I

'

Ll\odegario G. Cal'doso f. de' Elias J. fouse �(i)I'eira f. de G.abriet ,G., Mo-
2 It'

..
'

,

mIt guteCardoso, Victor S, da, .Maia f. ,de Se- reira, Ci,do] Pah,l f. de 'Ad,olpho Pabl� ,'6user t

�'" ' ,Stahlul'Igenbastião Bento da Maia, Affonso Ro-" Alberto Melchert f.', de Guilherm8
dolplio ROlnanus f· de M'ax Romanus, Melchert, José Manoel da Silva f. de und Weid'e" gute Oeschreftslage,

,Err,esto Krause Junior f. Ernesto l\1:tnoei José da Sil"v:a, Paulo,' Pode- ,gel�gen alU, Stadtplatz Jaraguá Ir"

Krause, Clemente S�hio!}hett J .. de wils f. de Augasto Podewilz; Joã�l'c sind Kran�heitshalber, preiswert f.

Ang,elo Schiochet, IdSe J. ,de Braga, A. Oliveira f. de. José "Augusto Oli� ,

zu, verkaufen. Näheres bei
f. de Juão Lopes de Braga�, Paulo "veira Joaquim J.IÜísâÍ"io f. de '.Julio

'

Einrich Ruysam' Seniql·., yJ

. \_ ... - -
.

.

,
.

'VIDl\ SOCIAL

,

EDiTAL
de çonvocação dos sor­
teados do município 'de

,

Jolnvil/e

(Conclução)
Agenor Ribeiro, f. de Trajano Ce­

ryaco Hibeiro" Paulo F. A. Jú:oggel,
J. de Carlos Julio Kroggel, João
Caertner f. de Bernaldof Gaertner,
Henrique G. Frenberg. f. de, Paulo
Frjlnbe:g, Carlos Schulz f. de Au­

,gusto Schulz, Jóão Oliveira f. de T�-
'

/

.verbunden mit

Spiessbraten und 'Wettkegeln,
Für Eisgekühlte' Biere' .ist aufs. beste:�;'

.gesorgt. }

�=u ladet frdL ein

�in�ma Jara�uá
..4.IIU#'I�lljj�

, ...... l;Io'JldllIIO
o grande film:' ,

VinhoCapitoso
. -

. v.. ,." .' ,'. . .r:;.•.

.,

..

Vicénte dI) Rosarid, ''FruHhlo ·Morei!"!!.
f. de aaldino A. Moreir",- Manoel Pe­

, reira f., dé João Anastacio 'F'..ereiJ'a,
',Max R. Voos. f. de. Ewaldo Voos,
Júão, F. Welter,Jr. f. de João' Fer-
.J;lan4it Weiter, José! Fernandes f. ' de

.' R�ntQ,. Oliveira Borges, .Leopoldo Ben­
" k(jnd'�rf f. de Joãe Benkendorí, Max
Mal'z' f. de Frederico Mlu�z,' Alvill
Lange I' f. de Francisco Langer, Àn­

. touro' José dos Santos f. de : José 4n­
-tonioi dos Santos, Aruoldo Wetze I i f.

"

" de Germano Wetz,el, e· Carlos Cên-
.rado f. de Max Friederich, , .)

" Sonntag, dêó "19. ApFil, '�'

'!SP�e'sbpate..,. ;
,

'11n" Chops
,lfotel Oeatral. .

, ';"jI
,

"'
.. P(�r precos;
ao alcance de- todos offereço :

,'Sapatos Tennis de n. 26 a 43.
, Sandalias sortidas, Chínellos para

\ serrhoras ,e seiihores.-Camisas
feitas, .rriedernas, para . homens.
;�Camisas\brancas de morím e

'.

shifon.
'

Collarinbos e Gravattas, Machil'ilas
.de Costura, Chapas para fogão

,

d�, 3 e 4'furos,
Frsnctsco Fischer;

D'.P'EDRO I
'PRQCLAMOU A

, ,INQÊ'PENDENCIA
" <----

MILHARES de ATTESTADOS
,� �1-t�CLAMAM Que o

EMPLASTRO
P'HENIX
CUR'A RHEUMATlS'MO,
_J"'o.$SE, DORES NAS

:', 'COSTA�TOt ETC.
E X�STE HA 50 A'flNOS
� E' li S P.DO MOS HOSPtrAES
� RECEITADO PELOS
GRANDES MEDICOS�
E' BARATISSIMO;:! .

2 casas
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iHORRIY:EL � ..
/�

'-- _-

"

, .',
E' uma dôr que penetra atées QSSOS C0l110 a ponta de-
uma agulll;!; que esgota as. forças. que abaíe. o orga­
nisrno. que nos causa uma angustia intoleravel. E' a
horrivel nevralgia! Dôr espantosa, J90rém uma das quo
com maior rapidez cedrcom a .

;'\':'�
'.'

CA FIASPI R I NA ��::

"
,

Uma dose dá allivio completo e proporclona uma agrá-'!
davel sensação .de bem-estar Nas nevralgias tenazes

J
e,no rheumatismo, o uso constänte da CAflASrmlNA .

c<1ll.l.dQpc, pQge.J,:o§<ll11ente, para a sua cura radical. E'
.

de identioa. etíicacia centra as dóres de cabeça, de den- 1
tes e ouvido, nos resfriados, mal-esrar causado pot'
tres�()itadas e pelo excesso de bebidas alcoólicas, etc,

Não affecta o coração nem os rins , �­

Ao adquirir, observe a "Cruz 'Bayer

.

�

\
"

��(G)'@)®E��B�
,G)ta' li iio 'Ienlel· " "'bel·c,,'oae-'- 7®1
f@)J e' 1®1

tP "Sanguiinot" �,'� . (FORMULA ALLEMA)
E' O melhol' e o mais activo fortificante que existo. Ulna

colher tia "i:lA"NGUINOL" faz �ais effeíto qu� um vidro ao �melhor tonico. As mães que cnam, os AnamlCos, as Moças cajpelldas..IH! Críanças rachiticas e escrophulüsas, 08 'Esgotados, (($os Depaudrados, obtem carnes, saude vigor e s.angue novo, �Iusando o 'SANGlJINOL". E' o melhor preventivo contra .a
�

I
Tuberp�;lol:I(l Desenvolve e fazas erlaneas robustas.

Jrr.::\, Em todas as drogarias e ptmrmacias, �
�@��@��@@2@�®@@��"

.',"

�.

ATTESTAnos
C�ncro duro,e gonorrhea

_Declara o sr. João klgUSto de
Souza, re�idente em Oravatá -

Pernambuco, em car ta de 9 de
Abril�de 19B, que se curou de

cancro duro e gonorrhéa com o

Elixir de Nogueira,. do Pharm.
.
Chim, Jo�o ,da Silva Si!v.eira.
O III. medico Dr. Pedro Emi·

lio Gomes da Silva declara em

attestado datado de 5 de Junho

\

,

�
.j

E' muito comum' vêr-se um individuo coçar se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem, que
eHe, embora educado, . não pode esquivar-se ao acto, es­

I fregando-se, com phrenesi, pouco se lhe
_

dando os olhares

I
reprovadores dos circumstantes, -

,

São diversas as causas dessas coceiras ou pruridos,
destacando-se

.

a sarna ou "já começa", muito commum
"

I. no nosso paiz, -
.

' I
-

•

Ha coceiras que atormentam os pacientes, impedindo-os

I'
de trabalhar e de dormir €!' que résistern a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc,-" ,

'\

ii .
Para todas as coceiras, sejam devidas á sarna, ao

I "já coméça" ou a pruridos de ordem endocrina, - um

'I'
remedio de effeito radical e rapido é o novomedicamento

[ deucminado

.
<?) \ MIT/aAL (TP

descoberto pelos chimicos dos laboratorlos BAYER, na

Allemanha e elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop­
tado peto Prol, Eduardo Rabello um dos maiores derma-
tologistas -patricios. - .

'

'Cura .a victirna de coceiras com uma Oll duas ap.
plicações, servindo, ainda, como remedio valiosíssimo
centra "eczemas, seborrhéa, casca e todas as doenças pa ,

rasitarias da pelle. O effeito do MATIOAL é espantoso!

I

.1

Providencia e Economia
Quereis I conhecer da orgallisaç�o .e adrninistração modelar

de uma Sociedade de Seguros sObre a vida, Iernbrae-vos da

. ,( •• :.4 Eijll;,itativt4" )
---------.�-�------------------

a Quem o jmy da Exposição "In,ternaeional do Centenarío" conferio
o 'Grande Premio .

A Equitativa - Não tem aceionistas e -todos os lucros ca-
I bem aos proprros segurados.I I

A Equitativa - Paga os sorteips de suas apolíces em di,
nheiro continuando o contracto em vigor, com direito aos sorteios

.

posteriores .
.

A E juitativa r: A sua administração economlca é feita ape
nas. por t, es Directores e assim a despeza resumida de 12 porcento
acaba de baixar a 10 porcento, proporcionando melhores liquidações
aos seus innumeros segurados. _

.
A Equitativa - Não redesconta seguros nem emprega ca-

pítaes no estrangeiro.

A Equitativa - Elevou os seus fundos de Ga-
rantia e Reserva a mais de 35.000:000$000

EID apólices e. Divida Publica possue mais de 14.000:000$000
Em bens de raiz possue mais de, 8.000:000$000

A apolice de- Seguro de Vida na "A Equitativa" garante
mais vantagens que a da Divida Publica ou mesmo berís de raiz.
Séde Social, em edifício ,proprio: Av. Rio Branco, 125, R'de Janeiro

Banqueiros no Estado {:lê S. Catharina: Hoepck» « Cis., Capital,
,.,. Blumenau e Serra.

Pinho &' Cia.: Zona Sill -. H. Douat & ,C,ia., [oínvllle.
Banco Nac. do Commercio: Itajahy e São Bento.

.

Viuva Galiotti: Tijucas.
.

de 1908, que na§ diversas mani.
.íestações syphilitica e rhtumati.
cas, quando necessarío a appliea.
ção de um' depurativo de eítica­
eia real, emprega o Elixir de No­
gueira, do Pharm, Chim, Joào da
Silva Silveira,' .

J Enfermidade syphilitíca
O 'Sr. Joaquim Pedro Gonçal.

ves, resi1énte em S Rita do Sa·
pucahy - Minas, ,declara em caro ,

I ta 'de 9 dé Novembro de 1913,
que se curou de" enfermidade sy­
philitica com ci·Elixir de l'Ioguei·
ra, do Pharm,

.

Chim. João da
Silva Sn�ir.a;

t_.,,, ....

IEn��i�� ��. �anna
de ferro, usado, vende ,

,I"
,

José M. Müller.

r
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��I5IIZ!Im'.iI��IZ!I1!II1!I2I�l1!IloYml5ll5lfg� .������'_, '-�
inr. �:!!!':�D�obo a IM PE

Conheceis o afamado ' .'.

se ,�I
'Niemeyer, 18 .

_

\��'
. e suas virtudes '?

� \

Gonsultas: Das � 'as 10 e !3
10'1

das 14 as 16 horas. rs Licença N. 511 de 26 - 3 - 907

I Joinville �
�151���������� )h\ Prodígio Maravilhoso ��5�cr=El::::i)G ::=;::::) 'r:

I ( Um paciente atacado de uma bronchite de mão caracter, tem alivia
do consiueravelmente com f, ascos de PEHÖRAL DE ANGICO PELOTENSE"
e e3perava breve estar radicalmente curado., '

ADWOG.�DO O abaixo assignado attesta que, sofirendo pes óa de sua família (�e

�
Residencia: Blumenau

= uma' bronchite com, máo caracter grave, obtend 1 seusivels melhoras estando

'�=
.

em- via de resta bélecimento, cem o uso apenas de tres frascos do excellente '

!Hende chamados para 'PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE do habil pharrnaceutico Sr. Dr.

�
, Domingos da SilvaPinto.,'

�JS2���=�=:.2.
I

, �csIO;;::'it�: �:m�;:e;r�voei�:s:s9!! «peitOraIM::hia�oJ�i:: G���:�:�:e,
"

,

'

confirmam pelo attestado do íllustre cidadão Antonio de Castro.

DESE�BARGADOR .

Atteste que tenho usado' com muito bom resultado o «Peitoral de

��
Angico Pelotense», preparado pelo habil pharrnaceutico .ur. Domingos da:

�DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

(
Silva Pinto, �m pessôa de minha família em constipações e bronchítes e por /'ser verdade firmo o presente..

I Advogado Pelotas, 16 dt! Dezembro de 1922 Antonio de Castro •

�
Confirmo estes attestados 'i nr, E. L. Perrsíra de Araujo (firma reconb�cida)

-

�\
\ .

R. General Osorio, 2'4 ,o PEITuRAL DE ANGICO PELOl'ENSE vende-se em todas as pbarmacias

FLORIANOPOLIS
.

1 ��Loe���s de todos os Estadcs do

B.l'asli, De�osito Geral DROGARIA SEQ,EIRA,
'

------------- \" Em CU IHTYßA 'I: Drogarias Etzel & Sif'geI; Minerva, André, de Barros, -

_ 'T J-,nita ,\ Danielvicz & O., ': etc. Em F�OR[A:N�POLlS:

HO,'f\�kP!
Irmão & C.,

RaUlinO�lornI
"

-)
& C .. Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE':

Henrique Jordan & O., etc. 1
'

,
,

I Bayer é a melhor. I_�__���������'. " l
Vende-se nesta Papelaria-

CFn Lidli'OlJ",�
.. t4 r�=�JitUr, �n�� 110� a

11(; ACC�i��;�S!:�� -civil (Acceita o' patrocinio de c3usas I', e no cnrne em toda
civis commereiaes e eriminaes
nesta Comarca e nas Comarcas

'�
"Linha, São Franei,sco'1

�proxinras. I' Escriptorío; Joinvltíe
"

Joinville Alameda Brustlein, o,
"

'�·D;�A[ario Portueal �'
YINhu l,!(El!\{ll ÁIIV

-

�
Rectusenwsit.

�-� P�'�''',:�;��;T;0� Sc.ftréibst,'ube: u, Wo�rl2tn.q.:JOAO D,� SILVA 51U/EIRII Alam .. Brustlein. 6.
,AUrol'? D� _ _:__ _

ELlXiR,DE NOGUEIRA

,�;-cs-:�
(

·.81ii3l51l!im1l51l1!1l1!1l51��1ZI1Z!11!I1B15I2Ibll1!llZl,1Z!15I11!IiZ!!:1 DODBRO',f.)'TONICO 1:11
"

__ '� RE�ONST�T���'�:�I��"OF\DE�' ",,; , ,:! Dr. Marinho Lobo I
a.&iiiiiiii'.Y DA" VIA' R«"'o,"�-', <

,� '"

Rechtsanwalt I
,,,QCCCDCCCCCD�CCCCCCCDcoccoacocccbcocccCCOCCDCCOCCODCOcccccocCOOCOCCDDOI5I '�
g' g �' Sohreibetube und Wohnúng � l'5J

:g'- ,.I,';"�;,,
V'A·ONA,',-D'','1' 'OL,

' g, � Rua Engenheiro Kieme-yer,181
g 9 lZl "'(frühere Lúdwigatrasse) ,�

! �., I Spre�h,stllnden v?n 8 bisliOÚhi:� I
-e. 'Li�ença: do'D. S. P. K. '114,'em 6;--12�915'

"
'

g ,I yormi,�s,u. 2 �\s � Uhr nachu I
g " g ;

,

�15lP.I15I!iII5!�IZ!Ii.'!I!5IIZ1I5m1I5II5I�m.,
g E' de um gosto delicioso. E,' o melhor fortificante â.
g g
B ' geral. ,

.'
' 'C

g" ' Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g'
Bc pelas moças anelnicas e pallidas, pelas senhotas eriíraque. g
g

cidas e nervosas, pelos velxos cançados e doentes, e es· g
g pecialmente pelos CONVALESCENTeS, 3 vidros é o suí- g
g fi.cient� para engordar alguus kilos, O VANADIÔL é Q g'

g remedío atímento, descança e, fortifica o systema nervoso,'. g
. g restaura, as forças perdidas, reconstítue o corpo fraco e g
g magro, tonifica o cer'ebro, estimula o appetite e previne, ';' g

, EI as r,ecaidas.
"

" g
C C

§ !Vas pharmacias e drogsFias , " 8
-8 ' ,

" , ' , § ,

tiDaDCIIIDcDOC�CIiICCCCD,CI:ICD�CaCCCCDCDIIIDcccDlfcaDa�DDaaDDo��DIIIIIIDDIIICIIIDOII!IIIOIIIOCI5J

,

1--,

e--·

- ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA,
,- \' 'Dp'� 'Ivo d'Aquino

Trata de causas cíveis e criminais nas comar­
cas servidas pela E. F."S. Paulo-Rio Grande.

: Divisões e dernarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
: de campo, pelos quais se responsabilíza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS

OUJ:{ü VERDE Santa Catharina
I

I

HPT'. rE NOGUEiRA

Empregado C1j�
S U G c e s 'S o nas
s egu;ijtes aa.es­
tas: '

r::v.:rf"nhulaa.
('I:1rthir..s. ,I
;)�,uhi.is.
)'('ubons.
fnflammoçl5"" do mero.

Corrrmeeuo des ouv",Of'
" 'e-norr+êaa,
• isrulas,
'solnhes.
Can'cro� \'C'ner:os,

Rachtr ísmo,
; "leres hrancu.
Ulecras.
f'urnores,
Sarnas.
��ry!tR ..�.... . •

Rhecmetlsmc .m _aL
'-.1onchas da r-elle•
Affecç1íes d" íi3al.b.
1::>0..... (lO peito.
:urnore!t n01 ......."I':W.

.. Ar.�)aO"1entcbLdas ar' er'..
e' dI) pescoço ,e rll"l.Hlmente
..m to:ias ai mole.,tl...

.;rovco1cntcs .do $angue.

, \

,

'

Iia.:JCOCCDCCIlICCOCCCPOC.9COOCCIIIQCIIICCCCDI5J

·1 DR." ,LANGHOFF I
III

Arzt am JaFa�,uá' B
wohnt jetzt in dem � ,

neuen welssen Haus g
schräg gegenüber der g

d Ap9theke des Herrn!g
, g Oeorg Ho,·st; §
c D
o " ,o

I5ImDcc'cCDl;lCDIIIDCÍlLO.CIIIDQCIõIOCOCDIIIODlllticlZl GRANDE' DEPlJR�lly;a. DB &ANGUß'
:.J'
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6. Jahru. Jaraguá, J8. April 1925 N.3/U

Von der Revolution. Wir las­
sen hier die amtlichen Mitteilun
gen von 1. und 2. April folgen:

1. April, Nach der Einnahme
von Catanduvas richteten sich die
Kampínandlungerr der 'Truppen
-des Generals Azevedo' Coutinho
'(1. Heeresabteilung) gegen S�lto
und Centenario. Das 9. [agerba
taíllon, das in der Richtung' auf
Salto vordringt, hat jenseits des
Rio das Tormentas fühlung mit'
den Rebellen erhalten .Das 2. jã
gerbataíllon, das gegen Centena­
rio vordringt, hat Carreaes be
setzt.'

-

Bei der zweten Heeresabteilung
hat sich die Verbindung der von
den Obersten Paim filho und
Claudino Nunes befehligten Trup
pen in Separação vollzogen. Hie­
raus ergiebt sich für die Streit·,
krãíte der Rebellenführer Prestes
und Siqueira Campos die Notwen­
digkeit, die argentinische Grenze
bei Barracão, zu ,überschreiten,
..enn sie d(lrt nicllt Widerstand
leisten wollen.
Die flankendeckung des rechten
flügels, verstärkt durch Abtei
lungen des 19. lregerbataillons,
hat eine Offensive gegen Porto
Piquery eingeleitet.
2. April. Die erste Heeresab­

teilung hat Salto und Centenario
besetzt. Die Rebellen sind In der
Richtung von Cascavel geflohen,

'

verfolgt von einem starken-Korps,
das eigens zu diesem Zwede ge­
bildet wurde.
Bei der zweiten Heeresabtei.

lung nahmen die Kampthandlun­
gen der vereinigten Truppen un- '

ter Paim filho und Claudino Nu,
nes gegen Barracã» ihren Fon­
gang und' bedrohen die rechte
flante der Rebellen in, foz do
Iguassú. ,

Die Deckung .' der Nordflanke
hat den Rio Pequery überschrit·

leicht wird' sie jetzt bald, zum

Ziele kommen. , •
,

- .In Cooumbá in Matto Gros,
so hat es eine Meuterei gegeben.
Soldaten des dort liegenden i 1.
Jägerbataillons erhoben sich am
26. v, M., geführt von einen Uno
teroffizieren lind suchten sich in
den Besitz der Kaserne zu setzen.
Sie nahmen den Capitão Oliveira
Pinto gefangen, jedoch hatte der­
selbe :Oelegenheit, die übrigen
Oílíztere von dem VOIlgefallenen
in Kenntnis zu setzen, sodass als­
bald, ein Gegenangriff' erfolgte,
Nach kurzem Gefecht wurden die
!\.eulerer überwältigt und ent­
waffnet. Ein Leutnant und ein

. Unteroffizier wuraen verwundet.
Die Ordnung ist vollstrendig wie,
derhergestellt. ,

- Eine Episode aus dem Le.
ben Ruy Barbosas erzählt das
"Diario da Bahia". Der Vor·
kãrnpíer der brasilianischen De­
mokratie, der sich den diktato.

Die zweite Heeresab.eilunz. d:e rlschen Bestrebungen Floriano
iii SR' Cbatlh,ariua ktaerePdft. dHraengt Peixotos, des .,ehernen

-

Mar.

( )die e e en un er em aunt- schálls", im Parltrnent und in der', Lokales .

mann Prestes nach der arzenti- Pre-se widersetzt hatte, musste
nischen Grenze zurueck. Prestes 18�2 in díe Verbannung gehen. I

_

� ist der Offizier" der im Oktober D<i" Schiff, auf dem er Rio ver

v. ,. den Aufstand der Bundes Hess, legte in Bahia an. Dort war Die Munizipalkammer von Rio

truppen in Rio Grande do Sul General Oalvã« dê Queiroz Korn. Pardo, Staat São Paulo, hat ein

entfesselte und dadurch zur Ver. mandant der Garnison. Der hatte Gesetz approbiert wonach die

laengerung der Revolution bei vom Presidenten der Republick sogenannten ,Fliegenden Hsendler'

trug. Baracão liegt an der Quelle den telegraphischen Beíehl erhal- mit einer Steuer von 3 Cantos
des Pípiry.Guassu, doi t wO die ten, Ruy Barbosa bei seiner An- de Reis belegt werden, die in­

Staaten Santa Crtharina UIIQ Pa, kunít in Bahia' zu verhaften und nerhalb der Grenzen, Cerealien
raná mit AtgenülIlen' zu ..ammen- sich-sogar seiner Familie- zu "be- ,für den 'Eport aufkaufen. Ein
stossen. Hier muss es zu einer mechtigen, Die betreffenden Te.' solches Ge,setz dürfte auch bei

Entschêidung kommen: entweder legramme siad 'kürzlich dem His uns wesentlich zur .Bekrempfung
stellt sich Prestes den vereinigten torisehen Institut vali Bahia vom' _

der Te�erung �er einzelnen Nah­
Streitkraeíten von Paim Filho u,

'

Oberst Manoel Duarte übergeben rungsmitteln beitragen.
Coutinho Nunes,' oder er ent. wor1t;n. Auch bei uns laufen strendig:
weicht ueber die argenti iscne General GaIvão begab sich an fremde Aufkär.ifer Im Bezirk her­
Grenze. 'Er wollte sich mit der, Bord des ihm .bezeichneten Schif. �m und kauf�n a,lIes auf was

Hauptrnacht der Rebellen in fqz ), íes, nahm aber die Verhaftung Ih�en �nter dIe.'Finger kommt,
da Iguassú vereinigen, aber der nicht vor. Als er' zurückkehrte HIerbei muss Jedoch bemerkt.
Weg ist ihm verlegt worden. 'sagteo er 'zu seinem Adjutanten: werde�, dassMder Kokmi�t keines:
Man steht, dass die Heeresleitung dem Major Artur Carvalho, wie falls el� :�oheren Prets als bet

.

ganz geschickt operiert hat. Viel.. von einer grossen, Last befreit: ,den a����lgen OesChaftsle�te[)l

ten und rückt gegen Santa Cruz
vor.

Soweit 'die amtlichen Bericht.
Es ist darin von zwei Heeresab­
teilungen dle Rede. Die erste un

ter General Azevedo Coutinho
kampítrn Paraná, die zweite un.

ter Paim filho und Claudino
Nunes im Hinterlande von Santa
C"tharina, Betser Ziel, ist Fozde
Iguassú, das Hauotquartier der

,

Rebellen. Catanduvas, am Abhang
der Serras das Palmeiras gelegen
war von d-n Rebellen,' starkt be­
festigt worden. Es ist eine kleine
Ortschaft.. , bestehend a�s etwa'
zwei Dutzend' Häusern. Salto,
das auch bereits in die Hände
der Regierungestruppen gefallen
ist, liegt nordwestlich 'von Ca
tanduvas.. Und Santa er uz, ge·
gegen das der rechte fluegel
der ersten Heeresabteilung vor

stcesst, liegt nördlich V0n Salto
'

und der Serra nas Araras,

"Alles ist gut. leb habe das
Schiff durchsucht, 'Ruy, war nicht
darauf." 'Ein Enkel des General
'G:tlvão 'berichtet jedoch, dieser
hab� später erzählt, er' habe Ruy
auf den Schiffe sehr wohl gese­
hen, aber so geten, als ob 'er ihn

, nicht bemerkte, denn es habe ihm
widerstrebt' Qçn berühmten Sohn
Bahias in den bahianischen Oe­
wässern zu veruaíten. -

,

\�er weiss, was mit Ruy g�.
scheuen wäre, wenn damals ein

nicht so menschlich denkender
General das Kommando in Bahia
gehabt hette, LJer eiserne Mar-
I schall pflegte mit den politischen
Gegnern, die in seine Gewalt
fielen, nicht senltiglich umzuge­
hen. Grade auf Ruy Barbosa
war er besonders scslecnt zu

sprechen. ',Hatte 'er ibm idoch
auch den von Deodoro da Fon­
seca verliehenen Tite! "General"
abgesprochen, den erst Prudente
Moraes ihm wieder bestätigte. \

Die Totenuhr
Ein �berite�er des(,Detek­

, bvs Asb]örn Kr�g
von Even Elvestad

(Fortst'tzul,g)

Achtes Kapitel
Der Schuss.

'"

• ,,":eil ich währeQ� der gàrizen Zeit
hier 1m Hause gewohnt habe und
Thomas Busch' s!e unter keinen, UIp­
ständen und zu' kelnel' Stunde bat
tliDDlauern künneo. Mau kann' doch
wohl kaum, obne dass ich e�was da­
von merke, in r::eioer Wohoung die

--Wende berunterrei88�u, Uliá am aller:
wenigllten in der Nähe meines Sculaf·
zimmers."

'

t

"Man braucht nicht erst die Wren­
de hern�terzureisseD. Ein tüchtiger­
Kerl ,}\'le Thomas BnGch kann die
Uhr �ehr wohl im Laufe einer Stunde
donhin schallen."

. . ,

;'Aber �ier ist keine Menschenseele
-,Se"esea.', :

'
,

,

Sei desse!] nicht zu Irewiss. Du
lresst doch zum

IBeispiel die Schorn­
steine fegen, nicht wahr ii"
Jon Borge wurde' ein wenig unsicher.

"Der .seh(l�osteinfeger," murmelte
er, "ich erinnere micll wirklich nicht.
wann er dass ',Ietztc Mal bier war."
"Nun, so lasSo den Verwa-lter kom­

men."
Jon Borgt' klingelte nach dem al­

ten Vei'waltl'r.
"Wie lang!' ist es hp.r, seitdem der

Schornsteinfeger zum Il'tztenmal hier
war?" fragte Asbjörn KI'ag ibn, als
er eintrat.

'

., Der alter Mann war ein wenig er­

staunt liber die I!'rage, an'wortete aber
nach kurzer U�berlegung:
"Zwei Monate." �

JOD }-torge und der.,Detektiv sahen
einancer an.

,

"Wie h�isst der Schor,9steinfeger ?"
f.·agte Krag. ,

'

"Das weiss icb nicht."

"Si� w,is�l'n, es nic�t? War er

denn nicht. sC:h,Q1l reHer hier?"
"Nein: den letzten haUe ieh nie

zuvor gest}�eJl�'" .

"Danke, es_.j'st gut.U J

Der' Vér,wwter verliess die HaUe

í

Iranz bestürzt über die merkwür�lgen
Fraj!en. '

"Nun ist ja wohl alles klar. Oder
nicht?" fl'agte Krllg.

'

<, <'

.Joo Borge war ein wenig verlegen.
Nachdenklich giog er im Zimmer auf
und ab.
Plötzlich blieb er stehen und sagte �

"Es ist doch sel,ts�m, wie leicht
verständlich und natürlich alle Spuk­
�eschicbten werden, sobald mall die
ErkläruDg dafür erhielt." I

"Ic:l finde aber nicht, ,dass di�8e
Geschichte dadurcb vollkommen auf­

ge\lllrt ist," antwortete Krag: "Hallo,
wall ist das ?"

'

Es klopfte an die Tür.
JOD Borge ging hin und reffnete.
Es war der Verwalter.
Er flüsterte dem Gutsbesitzer etwas

ins Ohr, und dieser ant"ortete .freu­
dig überrascht:

"Ja, danke, ich werde kommen."
Der Verwalter verscbwand, snine

Schritte verhallten in dem langen
Korridor. ,

'

"Es .ist soeben eine Botschaft für
,

mich gekommen,� erklärte [torge mit
einem gluécklieht\n Lächeln. .

"Aha, dE'r Bote aus dem Pfarrhóf."

"Ja. d�r Knecht, der mir b.erichten' '

soll. wie es meiner Braut geht. II
� mi' nahm seine Mütze und gi�g
hluaus. '

"Ich bin in einer Miuute 'wieder
hier."

-

• ,

Asbjörn Krag wartete auf die
Rueckdfebr seines Freundes und sog"
inzwiscben nacbdenkli�b an seiner'
Zigarre.

'

Eine Minute verging... zwei Minu­
ten vergingen... fuenf Minuten ver·-

giugén. • .

'

Der Detektiv erhob sich plretzlieho
und sah auf Beine Uhr.

.

'

"Wo bleibt er nur?" murmette er•. '

,Er reffnete die Tuer unq blickte hl�
naus. Nicbts ruehrte sich dort.
"Borge," rief er leise, "JOD BOI·ge,.

. bist du bie1 ?" ,

Reine ·Antwurt. '.. '

Pl Btzlich war dem Detextiv, alB'
erstarre ihm d�s Billt in der. Adern.
Er batte ,vom Bof drallssen 'ruhenl

scha,Hén Knall gehört. Das' war, eiß>
Re�t()lvelschuss. K"ag riss die 'Tuer
weit auf und !ltul'lrzte hinaus" '

"Jon Burge," riet er -mit der gall�
zéÍl Kraft seiner Lungen. "Joß BOrge!"
',. Fortsetzung fof,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•
\ •

' t

erzielt,· während die ambulanten bekannter Schriftsteller - Ö�'m O
'o •

'.

Aufkäufer wahre Wucherpreise Humor sind verschiedene Seiten. .

'
. ':",------------�-----

-erzíelea, Preise die ein reeller . des grossen Kalenders gewidmet' .

-:- --=--:

,:g�tC�!�� zu verlangen= den �� s�!�!!mve�����:�e���Z����:���. ,:l ,1 ',� '.gest�äft_ bringt �?ft Ve�lus�.. .�;'

I)iese ambulanten
' Aufkäufer stellt Uhles Kalender ein reíches., <>

.,' h ••. I
..",

· zahlen ketnerleí .Steuern und Nachlagewerk-, dar, das .sowohl 'i 1. :·POC, . .J.,...eger .e ..Boóneli:"mp
stören. begreiflicher Weise das dem Privaten wie Geschaeíts.
ganze Geschäftsleben. Gegen sie mann aufs angelegentlichste zu

niüssíe die Munízipalitet, der. empfehlen ist. Reich tllustríert;
· Staa! sich tni! aller Strenge wen- besonders mit BIldern .aus der.
-den, ' Revolution in São Paulo ist Uhles,

.

' '.
- Herr Dr: Ulysses Costa, Kalender für Jede Hausbibliothek

<Sta:atss�kretiler. des Innern .und geeignet. Für das 'uns gesandte -'Kirchennachrichtcn.
.

<�: ': 'Ne'u 8·,,'I·nge''t:ro'fie''n' '_ ."der Justiz .. uebersandte uns foI· Exemplar unseren besten Dank, _.', _ "

,

-

� gendes Telegramm : .: .
Jaragu;j.le Zephir, H�md�I;1 tfnd we.isse aus

,

"Teilen- Sie Interessenten mit, a e Quasim�d., 19. API'il, morg, 9 Ullr ,bestem M�.dm gefertigte Plätt
-dass der Finanzmíníster die Ein- t

. �Eino.esandt.
' ,G(j�tesd. a[\l Tl\es Rios do Norte.: Hemden, Kravª!!en . In" den m.,

führ�ng von "Aut'oclaves" fuer .

b
.

SchUlnze� Pastor derneten 'farben. '.'

die Fabrikation von Schmalz.' auf SPOßTI
"

,

. iaraguli II .

1 /feiitiis· SGhuhe,(-w;d�se' m.t
,J w,"ejte.re Ö'Monate verlaengert hat", 'Q

.

d 1 A 'I
.'

9 UI Gummisohlenj von N. 26 bis 43
"

_ Orüsse' Bei,�iDeh1 Besuch einigerSport-
.

I���:sdiens�' am P�i� :L�·i�iIL. ir

,H�nd,N�·trlílschii1en � -

"

·(gei.) Ulysses Costa. Ireunde aus Jaraguá :im schönen . r, J�reis_e; billigst'
.

.

.

'\ ,'Sãó '.Bento machten Sie die Be-
'

"Schneider; Pastor. " r

.' Prsncisco Fischer
,

.

"

'Autoêlave" íst ein App-arat zum kanntschaff 'mit. dem deutschen
1

I--':!��!��,e,aiu.�:!;ft�fe�'dd��rg��e�h�ulb'� m�;�m���r.���eis�:b:I92�;�· 'SGúntZ.ä���r�in. Jaranuá' _'6?I'v4�r�e�Ye'�e'"ntesfiaf1"Ug'UI'�n�esa/mltSchlesischen Sportamateur "Box', � lv s II U I� "U

lichen Kessel. Seine' Anschaffung meíster Walter Franz. Nàch ge, , Sonplag� 26,' April 1925,' ab 9;' Vohnhaus am Stadtplatz Oaribaldi,
ist mit so hohen Kosten verbuu- genseitiger Vorstellune wurde Vhr, v�rm,lttags, ,

»
.

passend für- tlilnàw@$ker.

i
,
.•te�n'd�!�t ���UA�����h����ä��: VOll den hiesigen Sport�reu��e� '1§pie.'IJrf4te" ,ti." i.��,":r_fral�e,nR bei J

'

macht wird sein. Gewerbe .íerner '

der, W_unsch �ege I�r ,belde�selt.l' r;
' 'I', Yef,••'1I1"'''''"''g

..

: emo 9·· lU,· ar.:ag<lla

· zu betreiben. Aus diesem Orun- ge.s Kqnnen aU_:h el?mal hier. !fi in 'der, Schuetzennalle,' ; ,,', n .,._,
"'1 'd

,.

:
de ist es zu begrüssen, dass aie Jaragua vorzuf�hren. Nach I�rel'., " Um zalrlreícncs Erscheinen der I', llon�gs�l1 ,e� ,t;t�"

"

.

öblígatorische Anschaffung eines
selbstverstáendlichen Zusage lha· Mitglieder bittet

. .'.'.. Th·· H
,',' " . y

ben wir ,dieselbe� für eine.I1.Sport! .'; Der 'Vorstand. ', , '><. Ie· annover. f.I�u,t! 'Z,UI! ver-

'Autoclavli's' abermals "verlängert" abend .llicn .híer .verpfhchtr.�. :., '.' " .

" ,.'
kaufen. c', .'Ô \", .. '.:.J:\.

wurde. ' Mithin ·ger.1iessen ir die i ht E-" T
. ,,,,,ßu se,hen .bei. ,"'; r'· ,

Selbstmord. Vertee Woche ',.
. � '",. w

, .'
n c 'lU �UIunge, """. R

.. ein.ól,.d.o. Râu.·', '",Jar.a'.,.rr.,ua'b so lelch,t. Wiederkehrende "Freude .' -. ' :., .,.' ;;;"

e1!l,tleibte sich der Kolonist WH, . die "heiden
..
ßd,xer vor Ihrer Ab- der, po�tügiesi�chen., ..und· "

,

helm·Fischer, wohnhaft in der'·· hB
'.'

"d' I
,. ".

1
','.

'h Bevorzuö'en :Sie'
Aurora Tiefe, durch eine'n Schuss

reise �ac _

U,en\)s Aire� b(er bei,' . eutsc len ::>pr<;1c le llläé :;_; 5

" iAS Herz. Der Gruild für diese ,u�s ö�gru,ssen ·zu köl1i1e� �n!i. tig, w�rcl fl1rsofort gesucht d"e"n·':·"W\��I·:n'.

r.

',.

b d t T t II b· emep t�teressanten K�mpf Oel�Q' in der tJru.cker�i ds: BI.· ....

'::Ii�hauk���k��i� iDa d�� f�ToI��i� wolmen." Walter: fr�nz verfugt .' . '\
'. , . ..::,'"

I i...;:' r '
.. ',' ', •. " :" ",

· �ejn. Die Frau des ,�ilhetm U.�b.er.:.el�e d.,urch.gebtld�te. ]ech. R ," erspart .. Ihn.en , C"'0"0·0"'E'·I',··U'O'fisch,er Ii'egt bereits '.Iren,gere Zeit n1k. un� g�te . !J'e,ffSlcherhelt' ax· "i. Aerger und
"

.
'

Herr Gauss Ist ein zu bekanlJter ., " i ti " Ve 'dr
'.

.
. '. .

lm �ospital _
oh�e fiôf:friimg' auf

..

5porbtba:nn in' 'der SportViíelt um,
"

,\,; ',;.",.,:, [. p�s� "
.

'..
.

" .'

baldige Bes.se�ng. _DIesen Um- vieles (Jeber Ibn zu ber,ichten Schütze,ri, Sie lhr'e Pflanzurlgen! '

" ---

i' stan,� hat SicH W. Fischer s9 �Uj, Er�i ..verfuegt' ueber zahrreich,�
..

und Obstblu'm�.
'

D�s phie ,,' , :
-

J"') In.. ' r•. � ,

, Herzen
. genomm�n, dass er. �n S'iege und Preio;e im' 8o�en ,al� '. W�s's�n�c!:JafUiche

.,
"

í.'

:S' hl" d'" "

BI:' C'
,.

Verzweiflung semem Leben ein au.ch im �irigen. '.
;

,l, -'�')"'."�' '). C e er '18fn�e setzte.
,

" \1idléieht 'find,en sich noch 'e·i·' Âmei,s�nve�tjlgtl�gsmntel 1iIII'_' �. .;' .t. •

7 Salon Buhr. Wieder ist· uige 'Sportfretind�' von 'hi:er em '
'

. ,'\, '.
"

,
",' ;' " .' " ,"o , .,' r�',

unser Ort um ein grasses Ge�, .um'elnen ·Kampf.mit den H�rren "REX" in: P�:�.QÍ1en yçm,lp �m."; ";Q.. pnA.·N.C·1 CQ..CO
· biiude, dem ,Saloa Buhr, reicher eihzugehen.im Box oder Ring- Lä'nge, entw.i�Ketl beim O�hra·�ch U K U

geworden. ,', "'., ,.' :�âll'lp�.: Au�sé,dem werden uns (ohne ��-as':hl'nen' oder sonsttg,e
"

,

'A'�T>E'J.rf rfE'tf"
"

Am Ost�rso�nta�, wurde der;:. �ie; f.Jerren noch 'einige Trainings teuren Appa�at�t··gro�se,: �olp�� '�fl" d
"

i\- ·rH. . IX:Salon Buhr erreffnet unte1"·g�os· arbeiten des Boxsports v0rfuehrep , Sfh,,!efelda�pfe, Schwerer a�s die, .. ' ".:." ",,�,�.i .'"
'.

-

c"

"

\

,

.
sem \B�su,ch. der Beyrel�eru'ng"<,, qar.uÍJ1 S.P9rt:fr,e�'nde. ul,1{i'Qön'ner c,

Sie ;,;urt1�e�e!ld� LiUf;t._,u�g qnng;:n
", Im: Z�ntrum un:;erer 'VIllagelegen desselben' auf -tum BO)\\Kampf nach· som!t ln die �an�le e.Hl. .' .,e ,

" "dürfte Sal,on B�hr., ?e,r kür.rfti,ge, SalOn' L6'f.eIi'zeii
.

am 'Sónn- Finfachste tIan�hab!'ln�" vOJtko�,' ,

.'
,. SammelpuFikt . fur die Jaraguaer abend. 'den 1'8', April 1925,' ',men ungefabrhch ul)d ste\s ,fertig', .

) j, ,

"familien �erd�n! da !"Ieri' Oeorg. ':
" ".

Blnige 5p·qrtfreande•..". , ,
'

7üm·. Oe,brauc,h:: " > ,

': ,41'••
· B��r .glelchzeltlg ein I"Kaffee'�· .r " ,,',,

, ; i ", Pre1S: l' Patt.pne 50Ú ReIS. I, ,., "EXISTIERT SEn 50 "IAH�t,
'.

· eingerichtet hat.> .

: "

.:, �:
,

" ''';' .. ,1'
"

• '. ..'�] " ,.12. Patrdt:J.�n 5$000 ..�.." .

,

Wir., wünschen Hetrn'· Oeorg'[ ",",,]I,'út;:�mse 'f!ubrzlç ,ü.liem.zmp.lt d�;
.

, 'Dtr'berâlI erhi}!tl,i'th/ "

' H�iltRHEIII$TISMUS.Brust,'
Búhr·.viel' Erfolg fÀ seiAem neuen,d ;Redaktt�n ketne" v.�rwntwor!uiig.

., �.,: A ent :.lieidôldo, 'Rkii Rü(kc.n ·Sc'bm,erzen . lind
... ; ljnterA�hmetJ...

,.

','!. "

,I,

;': "'S'cl�Iff,s.8'er",�rul'iI.; -",., :.,:,,' 'i",Jara�gü� .. ,

' ".,." '

1��n';�k�n.He,xenschuSs:·
,

) llhles, Ja,hrbuch. ': Etwas," Die' Wi��rlegp:rJi "de�" Herrn ,Ein. 9 ·Moná! lI11és' '. /

' Wi�d �d":.d;" fte;.vori-agerufen
'"

". :;pret :aber' um.,.� so reich.e'Í'· ausge. , Fi.sche.r auf .me, ioe," B, e" ric,ntig'u'ng·. '. R
.. _. k' 'Ib

Aerzten Pr.WAqE�SltlG,_� ,

t U I K I asse a l)t'!:����ldrf.pi.tl't' ",é�rcllttt
,

s aUet ersc.�ll'n " h e':;
, ai �nd,�r', ist n!ch,ts ,_.aIs Verdrehu�g Ul�çi,. , ," ",

',"
" ,:. 'l.&iid';itUlrtifRÓ$'flt.ÄLiiiD?-ve�riítet

· JaJubuch �ur 1925. ,'. gemeine L4ge. paral,1,f l'hJer In�. gr?ss ,\�nd schön ,li!ebal:1t, (Jung�,r;"I' .. ,!f'l'\aUen-' ae'(.Jthe1,'tn)� •

I ' _Atsser dem Kalendarium ,ent· der Zeitung' nochmals einzuge-' Stier}" v.e·rkauft fuer den Pret�) tcaii;tf.Jk,;At���.IJ6'·halt Uhles Ja.hrbuch ausfiihrItche hen, ist vpl!sjre.1dig Ab,érflüssig. v?n 125$900' ,- '.. '.. ,; ''',. ,,_......:"'.,:S. � o.. '. ')

Kqrs' lJo(l ,Z.lfVlta�eJIen,i_ Post· u•. ,DieillmdafA.'r geJ:>Qre�de Anlwort' FIJ8I)ÇI�.C() Br:LJ,çI(.!J,��fTI�r. -----'--."__._,--"-.,....-..;....,_.,,,__.--

Tel�gr��htarlf, eln� Abhap�lut:lg möge Herr' fisch�r; sich ·g�legent- '.' Lehrer In der Jarat,uastrasse.. ;'.

!',. ;", ..8.8'',t'.,Z:!;·.'..·.'d.•·,ä'.'·,,:',.·,�.:,.:'.]..,;._l,·�.'�,··:•.,:Il.·',..

"

..,J��r1.MJ:!SEi����sm��$t:u��;�s�t;, IiCh selbsh��p'�Yéf a}���]en ,i �:l' ilntDr"yHÓ.b;nh'l'rr;�':'.',)'
>

I:.
,

U
�atschlaege fur d1e ErZiehung '.

.

" ,UlJ�lJ, UOlln·, . ',' .

".

çl
,. ,

,�

.. _ im, Haqse, eitlen Beitrag zum
E b" '_" :". S:' "Ih f

.

. "

"

'. .:",un cH�clí' trboe�kl'"�.�,�,
'

. e�werb der btasHianischen ,Staats·· r, sen . O.. aa. a �r, ,aus J�isen, . ��nig LQeb�a)Jcht, zu, .. stets fU b!lb�n , :-

aQgehrerigkeiti "'dll'nebetl jn�eres..
.

iu haben., bei': '.' ::
'

!. ! ,v�rkaÍlfen bei .

. .,', l".<, ·Retn9�d� 'I!:!'u�
.
�sante NoveU!=,� ,unçl Eri�ehJungéil

'

,�'!' .>, .Emilio- Stein . '. .,. !. José JJ1.. ..Miillel. ;'! �.",,,
' "r,.:'.,,� ,. ,�;":'

'

.';)
�_.,

,I:.. -ii ·�.41,.-t. �
t ,�' !, i.:" ii:,,> .. /1 .. ,<:?:� -';.�t, ,i)�!)1 .. �."\ ,(.j�;'- _].�...,:, :��.�·r��;,·.lt\�la j:d"!ld�j.�· '':

". "-" .;' �- !'.', ."" ii
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